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INTRODUÇÃO


			 


			 


			Tal como advoga a Organização Mundial da Saúde (OMS) no seu preâmbulo, saúde “é o completo bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de doença”.


			No âmbito da saúde pública, são enormes os esforços que o governo de Angola vem empreendendo para efetivamente cumprir-se a definição de saúde estabelecida pela OMS. Assim é que está em curso a elaboração do Plano Nacional de Desenvolvimento Sanitário 2012-2025 (PNDS) que engloba nove programas: Programa de Prevenção e Luta Contra as Doenças; Programa de Prestação de Cuidados Primários e Assistência Hospitalar; Programa de Gestão e Desenvolvimento dos Recursos Humanos; Programa de Desenvolvimento da Investigação em Saúde; Programa de Gestão e Ampliação da Rede Sanitária; Programa de Gestão, Aprovisionamento e Logística, Desenvolvimento do Setor Farmacêutico e dos Dispositivos Médicos; Programa de Desenvolvimento do Sistema de Informação e Gestão Sanitária; Programa de Desenvolvimento do Quadro Institucional do Setor da Saúde; e o Programa de Financiamento e Sustentabilidade Financeira do Sistema Nacional de Saúde (Saúde, 2012).


			A elaboração do Plano Nacional de Desenvolvimento Sanitário 2012-2025 surge em um contexto de estabilidade política, de crescimento socioeconômico e de consolidação da democracia, enquadrando-se como um pilar fundamental no processo de desenvolvimento sustentável em que o país já se encontra engajado (Angola, 2012).


			Segundo o PNDS 2012, o Programa de Gestão e Desenvolvimento dos Recursos Humanos é composto por três subprogramas: Subprograma de Planeamento de Recursos Humanos; Subprograma de Gestão de Recursos Humanos e Subprograma de Desenvolvimento de Recursos Humanos. Estes subprogramas incluem um conjunto de oito projetos, por este fato representa um pilar importante para a implementação do PNDS e servirá de parte do marco teórico deste estudo. 


			Os recursos humanos em saúde têm um papel central na produção e utilização dos serviços de saúde. O desempenho e os benefícios que o Sistema Nacional de Saúde pode fornecer à população dependem amplamente das competências, distribuição, condições de trabalho, dedicação e motivação dos profissionais responsáveis pela prestação de cuidados. O Programa de Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos em Saúde, cujo um dos objetivos específicos é elaborar a política nacional e estratégia de desenvolvimento e gestão dos recursos humanos, representa, assim, um pilar importante deste PNDS (Angola, 2012).


			O Executivo angolano tem empreendido esforços consideráveis para melhorar os indicadores econômicos e sociais do país, desenvolvendo e assegurando a funcionalidade de um serviço de saúde em todo o território nacional, incluindo a consolidação do direito à saúde, consagrado na Constituição da República de Angola.


			A Lei de Bases do Sistema Nacional de Saúde (Lei Nº 21-B/92, 28 de Agosto) incumbe ao Estado angolano promover e garantir o acesso de todos os cidadãos aos cuidados de saúde nos limites dos recursos humanos, técnicos e financeiros disponíveis.


			O Serviço Nacional de Saúde é composto por todas as entidades públicas que desenvolvem atividades de promoção, prevenção e tratamento na área de saúde, bem como todas as entidades privadas e por todos os profissionais que desenvolvem todas ou algumas daquelas atividades. 


			Uma dessas entidades é o Serviço de Saúde das Forças Armadas Angolanas (SSFAA) como subsistema do Serviço Nacional de Saúde, cuja vocação é a prestação de assistência médica e medicamentosa aos beneficiários do Sistema de Segurança Social das Forças Armadas Angolanas (FAA). A Direção dos Serviços de Saúde/EMG/FAA é uma unidade de subordinação central das Forças Armadas Angolanas, situada no largo António Jacinto entre o Quartel geral dos Bombeiros e o Ministério da Geologia e Minas na cidade de Luanda.


			A saúde é feita por humanos para humanos, portanto esse capítulo pretende realizar uma pesquisa aplicada na direção da gestão de recursos humanos na área da saúde, de forma que as infraestruturas em construção e reabilitação (ou em projeto) e a reformulação de políticas no domínio da saúde possa ser apoiada por profissionais (quadros) à dimensão dos investimentos nesta área que representam parte significativa do Orçamento Geral do Estado e, com isso, venhamos ter um serviço de saúde cada vez mais humanizado.


			









CAPÍTULO 1


			MARCO INTRODUTÓRIO


			 


			 


			De acordo com o Plano Nacional de Desenvolvimento Sanitário (2012), as necessidades em saúde estão principalmente relacionadas à cobertura sanitária ainda insuficiente e fraca manutenção das unidades sanitárias; ao fraco sistema de referência e contrarreferência entre os três níveis do Sistema Nacional de Saúde (cuidados básicos de saúde, assistência médica qualificada e assistência médica especializada); aos recursos humanos e técnicos de saúde de reduzida expressão quantitativa e qualitativa e má distribuição de quadros nas unidades sanitárias baseadas em zonas rurais e periurbanas; às fraquezas no Sistema de Gestão em Saúde, incluindo o sistema de informação, de logística e de comunicação; à insuficiência de recursos financeiros e inadequação do modelo de financiamento e o reduzido acesso à água potável, saneamento e energia (Saúde, 2012).


			Os Serviços de Saúde das Forças Armadas Angolanas como reserva estratégica do Estado e sendo subsistema do Sistema Nacional de Saúde têm experimentado esta vivência que até então era realidade apenas nas unidades sanitárias do serviço público (DSS/EMG/FAA, 2012).


			As políticas de recursos humanos referem-se à maneira como as organizações desenham o trabalho com os seus colaboradores para o alcance dos objetivos da organização e dos indivíduos (Restrepo; Mejía, 2005).


			As políticas de Recursos Humanos variam enormemente conforme a organização (Chiavenato, 2010). Segundo o mesmo autor, uma política de recursos humanos deve abranger os seguintes aspectos principais: Políticas de previsão de recursos humanos, políticas de aplicação de recursos humanos, políticas de manutenção de recursos humanos, Políticas de desenvolvimento de recursus humanos e Politicas de monitoração de recursos humanos.


			De acordo com Restrepo e Mejía (2009), as organizações de sucesso não administram pessoas nem recursos humanos, mas administram com as pessoas, pois essas não somente detêm habilidades manuais, físicas e técnicas, mas, também, possuem inteligência, criatividade e habilidades intelectuais (Restrepo; Mejía, 2005).


			Para Gonçalves (2014), o capital humano é atualmente reconhecido como um fator fundamental para o sucesso e a competitividade das organizações (Gonçalves, 2014). 


			Lima (2008) afirma que o desenvolvimento de recursos humanos engloba e integra atividades de treinamento e educação continuada com vistas a tornar o indivíduo mais hábil para realizar as suas tarefas com eficiência e entusiasmo (Lima, 2008).


			No âmbito da reforma do sistema nacional de saúde em vigor em Angola, foi elaborado por uma Comissão Multidisciplinar o PNDS 2012-2025, como um instrumento estratégico – operacional com vistas ao alcance das metas fixadas na Estratégia de Desenvolvimento “Angola 2025”.


			De acordo com o PNDS, os recursos humanos em saúde têm um papel central na produção e utilização dos serviços de saúde. O desempenho e os benefícios que o Sistema Nacional de Saúde pode fornecer à população dependem amplamente das competências, distribuição, condições de trabalho, dedicação e motivação dos profissionais responsáveis pela prestação de cuidados.


			Visto que o programa de gestão e desenvolvimento de recursos humanos é um dos componentes do PNDS, servindo-lhe de pilar, cujo objetivo geral é garantir a oferta de recursos humanos em saúde, qualificados, em todo o sistema nacional de saúde, para melhoria da qualidade dos serviços e saúde da população, justifica-se, assim, estudar o tema em causa que julgamos importante para as políticas públicas da saúde, já que os SSFAA representam um subsistema do SNS que é vanguarda na prestação de assistência médica e medicamentosa à população.


			A motivação para estudar o desempenho dos trabalhadores civis de uma unidade militar prestadora de cuidados de saúde, a partir da formação, motivação e clima laboral, parte da busca incessante de ver até de que ponto essas variáveis se relacionam ao ponto de afetar o desempenho laboral dos mesmos.


			Saber o quanto a formação em serviço, a motivação e o clima laboral intervêm no desempenho dos trabalhadores que atuam em uma unidade militar (que se rege por normas e princípios rígidos e diferentes) constitui a pertinência do presente estudo.


			Pretende-se com o presente trabalho contribuir de forma modesta para a adequação de dimensões, quer da formação, da motivação e do clima laboral por formas que sejam reduzidas, quiçá mesmo eliminados os fatores que podem propiciar o cometimento de atitudes e comportamentos contraproducentes no sistema de saúde das Forças Armadas Angolanas.


			Os Serviços de Saúde das Forças Armadas Angolanas representam um componente importante no Sistema Nacional de Saúde e têm como missão primária a definição de políticas para prestação de Saúde aos militares, seus familiares e outros beneficiários do Sistema de Assistência Médica e Medicamentosa das FAA. A DSS/EMG/FAA é uma unidade de subordinação Central das Forças Armadas Angolanas, situada no largo António Jacinto entre o Quartel Geral dos Bombeiros e a Secretaria de Estado de Geologia e Minas na cidade de Luanda.


			De acordo com o Decreto Presidencial 38/92, a DSS/EMG é um subsistema do Sistema Nacional de Saúde vocacionado à prestação de Serviços de Saúde às Forças Armadas Angolanas e os trabalhadores civis do Ministério da Defesa Nacional, Forças Armadas Angolanas, Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria e seus familiares.


			A estrutura desta obra inclui um primeiro capítulo com a introdução, tema e título do estudo, descrição do problema, pergunta da investigação, objetivos do estudo, a sua justificativa e a hipótese do estudo. No segundo capítulo, encontramos o marco teórico sobre a formação, a motivação com as principais teorias e respectivos teóricos, clima e desempenho laboral, a sua relação e os seus efeitos nas organizações. No terceiro capítulo, a apresentação da metodologia utilizada. No quarto e quinto capítulo estão apresentados os resultados, a análise, as conclusões e, finalmente, no sexto capítulo as recomendações e limitações da investigação.


			









CAPÍTULO 2


			MARCO TEÓRICO


			 


			 


			Torna-se necessário, antes de mais nada, uma breve análise sobre o prestador de serviços de saúde (instituição ou indivíduo) e suas características especiais do ponto de vista do envolvente social, como do ambiente interno, enquanto determinantes na interação das pessoas no ambiente de trabalho.


			Nesta senda, Restrepo e Mejía (2013) definem prestador de serviço (assistente ou servidor) como toda pessoa, grupo ou instituição que ajude a um usuário a satisfazer uma necessidade (Restrepo; Mejía, 2005). Desta definição podemos depreender que cada um de nós, em algum momento, pode ser um prestador de serviço ou assistente.


			A saúde como setor social no contexto da economia dos governos não tinha maior importância por não representar um setor visível para o crescimento econômico da sociedade (Restrepo; Mejía, 2009). Mas as mudanças nas políticas de saúde vêm modificando esta situação e, nos dias de hoje, o setor da saúde tem dado aportes importantes ao desenvolvimento, gerando emprego de forma crescente, e em Angola é dos setores que mais emprega pessoas, criando rendas para as famílias e a sociedade de um modo geral.


			Os objetivos das instituições prestadoras de saúde são complexos, tanto do ponto de vista do cumprimento das tarefas relacionadas com a proteção da saúde e da vida das pessoas, como desde a complexidade do seu funcionamento (Restrepo; Mejía, 2005).


			Num hospital encontram-se profissionais de várias disciplinas, alta e variada tecnologia de complexidade distinta conforme o tipo de serviço, que requerem de imediato uma alta contingência para a sua operacionalização de forma interdependente entre as várias áreas; encontramos, ainda, uma variedade de processos, alto nível de exigência dos respectivos usuários.


			A capacidade de ajuda pode ser tão especializada que dá origem a diferentes profissões ou ofícios (Restrepo; Mejía, 2005). O prestador ou assistente pode incorporar-se ao serviço por várias motivações, mas qualquer que seja a motivação deve ser competente para realizar a atividade requerida pelo usuário e o grau de destreza deve relacionar-se de forma específica e estreita com a complexidade do serviço que se espera dele, daí a aposta na formação contínua deve ser uma premissa de quem tem a responsabilidade de gerir recursos humanos da saúde (Restrepo; Mejía, 2005).


			Estas características obrigam conformar os modelos administrativos exclusivos, especialmente para a gestão de recursos humanos.


			1. A organização e as pessoas


			Segundo Chiavenato (2010), as organizações não funcionam sem as pessoas e as pessoas não vivem sem as organizações. Nesta mesma linha, Restrepo e Mejía (2005) afirmaram que as organizações estão conformadas por pessoas das quais dependem para conseguir seus objetivos e cumprir suas missões (Restrepo; Mejía, 2005).


			Chiavenato (2010) considera a interação entre pessoas e organizações um fenômeno presente no mundo inteiro e na vida de todos; justifica-se que as pessoas passam a maior parte do tempo a viver ou trabalhar nas organizações. Por sua vez, Restrepo e Mejía (2009) consideram que as organizações constituem o meio para que as pessoas alcancem os seus objetivos individuais em menor tempo possível, com o menor esforço, pois muitos deles jamais seriam alcançados apenas com o esforço individual (Chiavenato, 2010).


			Esta posição remete-nos às expectativas das pessoas e das organizações, pois existe uma reciprocidade entre indivíduo e organização. Para Chiavenato (2009), as expectativas recíprocas, quando bem atendidas, levam a uma melhoria no relacionamento pessoas-organizações ou de forma inversa, como ilustrado no quadro abaixo:


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							O que as pessoas esperam das organizações:


						

							

							O que as organizações esperam das pessoas:


						

					


					

							

							Excelente lugar para trabalhar


						

							

							Foco na missão organizacional


						

					


					

							

							Oportunidade de crescimento 


						

							

							Foco na visão de futuro da organização


						

					


					

							

							Reconhecimento e recompensas


						

							

							Foco no cliente seja ele interno ou externo


						

					


					

							

							Liberdade e autonomia


						

							

							Foco em metas e resultados a alcançar


						

					


					

							

							Apoio e suporte: Liderança renovadora


						

							

							Foco na melhoria e desenvolvimento 


						

					


					

							

							Empregabilidade e ocupabilidade


						

							

							Foco no trabalho participativo


						

					


					

							

							Camaradagem e coleguismo


						

							

							Comprometimento e dedicação


						

					


					

							

							Qualidade de vida no trabalho


						

							

							Talento, habilidade e competências


						

					


					

							

							Participação nas decisões


						

							

							Aprendizado constante e crescimento 


						

					


					

							

							Divertimento, alegria e satisfação


						

							

							Ética e responsabilidade social
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